
Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, QUINTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2015 ATRIBUNA 7

LEI SECA

Medida vai evitar
acidentes e mortes

O uso de drogas e medicamen-
tos antes de dirigir aumentou, se-
gundo o presidente da Associação
Brasileira de Criminalística, Bru-
no Telles. Para ele, é necessário
que o uso do equipamento para
flagrar o consumo dessas substân-
cias no trânsito seja regulamenta-
do e aplicado no País o quanto an-
tes, para reduzir mortes.

“Temos tendência de aumen-
tar o consumo e, para que os aci-
dentes de trânsito sejam reduzi-
dos, é preciso que o motorista te-
nha medo de consumir qualquer
droga antes de dirigir. É interes-
sante que a medida seja adotada
o quanto antes”, afirmou.

Telles afirmou que a não reali-
zação dos testes de drogas, apesar
de estar previsto no Código de
Trânsito Brasileiro, muitas vezes,
acaba incentivando o consumo.

“O motorista sai para dirigir e
afirma que não vai beber, mas vai
consumir maconha ou outra dro-
ga. Ele, na maioria das vezes, não
vai ser pego. Mas, no fim, tem
efeito para que ele perca a capaci-
dade psicomotora para dirigir em
s e g u ra n ç a ”, disse.

Segundo dados coletados em

uma pesquisa da associação, em
2013, 13% das vítimas fatais no
trânsito estavam sob efeito de al-
guma substância.

“Como o teste, muitas vezes, só
é realizado em uma das partes
envolvidas, esse número pode es-
tar na casa dos 25%. E tivemos
um aumento de 1% em relação ao
ano anterior. Isso é gradativo,
mas preocupante”, disse Telles.

Ele explicou também que os
acidentes fatais nas vias do País
estão concentrados no período
noturno e, principalmente, nos
finais de semana.

CA L M A N T ES
Segundo o capitão Isaac Ru-

bim, do Batalhão de Trânsito da
Polícia Militar, além da preocupa-
ção com as drogas ilícitas, como a
maconha e a cocaína, o uso de al-
guns medicamentos antes de diri-
gir é uma situação preocupante.

“O uso de calmantes e até de
outros medicamentos também é
preocupante. Nessas drogas tam-
bém há grande redução da capa-
cidade psicomotora dos motoris-
tas. Isso traz grande risco para os
motoristas e pedestres”, afirmou.
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BRUNO TELLES defende que teste antidrogas seja aplicado logo em blitz

OS NÚMEROS

R$ 200 mil por vítima fatal
Uso drogas no trânsito
> O NÚMERO de acidentes fatais en-

volvendo usuários de drogas au-
mentou. Em 2012, 12% das vítimas
haviam consumido alguma subs-
tância. No ano seguinte, 13%.

> PARA A ASSOCIAÇÃO Brasileira de
Criminalística, no entanto, a esti-
mativa é que o número seja maior,
pois apenas a vítima faz o teste to-
xicológico. Eles estimam que cerca

de 25% dos acidentes com vítimas
fatais tenham pelo menos um dos
envolvidos usando drogas.

Custo
> O ESTUDO da associação afirma

também que o custo estimado por
vítima fatal de acidentes de trânsito
é de R$ 200 mil.

Fonte: Assoc. Brasileira de Criminalística.

CENAS NAS RUAS
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A MOTORISTA tenta esconder o celular abaixo do volante
para não ser flagrada e manda mensagem no WhatsApp.
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COM APENAS uma mão no volante, o motorista aproveita o
trânsito lento na Reta da Penha para usar o celular.

Falar ao celular lidera
ranking das multas
Infração é a mais
registrada na Grande
Vitória. Somente na
capital, foram 10.861
multas no primeiro
semestre

Lorrany Martins

Conferir e-mails, olhar men-
sagens do WhatsApp e atua-
lizações do Facebook pare-

cem ser tarefas normais para a
maioria das pessoas, até mesmo no
trânsito e enquanto dirigem.

De acordo com os números das
prefeituras da Grande Vitória, fa-
lar ao celular lidera o ranking das
infrações de trânsito. Na capital,
segundo o levantamento da Secre-
taria Municipal de Trânsito (Se-
tran), a infração lidera há 15 anos.

Em 2000, foram registradas
1.600 multas. Sete anos depois, es-
se número deu um salto para

11.054 multas e, durante o ano pas-
sado, foram registradas 14.913 in-
f ra ç õ e s.

Neste ano, até o mês de junho,
esse número já chegou 10.861 mul-
tas por uso de celular ao volante.

“A gente observa que, devido à
propagação do smartphone, que é
um minicomputador, as pessoas
usam mais, até mesmo para traba-
lho. Então, o uso do celular ao vo-
lante é uma prática corriqueira”,
observou o coordenador de Ensino
e Formação da Guarda Municipal
de Vitória, Bruno Medeiros.

“Todos os motoristas sabem que
é uma infração de trânsito, mas
acreditam que, por ser algo rápido,
não resulta em nada mais grave”,
a c re s c e n t o u .

A multa para o motorista flagra-
do falando ou digitando ao celular
enquanto dirige é de R$ 85,13, com
4 pontos na carteira de habilitação.
A infração é a mesma para aqueles
que dirigem usando fones de ouvi-
do ou digitam e falam ao celular
parados no semáforo.
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MOTORISTA faz chamada telefônica enquanto dirige. Punição é aplicada até se estiver parado no semáforo

OS NÚMEROS
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C O N D U TO R
leva papelote
de cocaína
no trânsito:
mais risco de
acidentes após
o consumo
de drogas

V I TÓ R I A

10.861 MULTAS
de janeiro a junho por fa-
lar ao celular. Em 2014,
esse número foi de
14.913 multas.

VILA VELHA

1.446 MULTAS
desse tipo foram registradas em Vila
Velha de janeiro a junho, representan-
do 16,5% das infrações do município.

SERRA

22,7% DAS INFRAÇÕES
registradas na cidade são por dirigir
falando ao celular.

CA R I AC I CA

600%
foi o que aumentou a quantidade de
multas registradas por dirigir falando ao
celular na cidade de 2014 para 2015.

Há 15 anos a
infração lidera
o ranking na

c a p i ta l .


